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RESUMO 

 

A Leishmaniose Visceral (LV) é uma zoonose transmitida por flebotomíneos, sendo causada 

por diversas espécies de Leishmania e que podem infectar seres humanos, e animais 

domésticos e selvagens. No Brasil, o crescimento no número de casos de Leishmaniose 

Visceral Canina (LVC) é associado com a adaptação de seu vetor e a dispersão da Leishmania 

infantum entre os hospedeiros domésticos e silvestres no ambiente urbano e periurbano. 

Objetivou-se com este trabalho contribuir com o estudo epidemiológico da LVC no Estado de 

Pernambuco, mediante a identificação da frequência anticorpos IgG anti-Leishmania infantum 

em raposas (Cerdocyon thous) de vida livre e de cativeiro e em cães domésticos (Canis 

familiaris) oriundos de Unidades de Conservação do Estado de Pernambuco e no seu entorno. 

Ao todo, foram obtidas amostras de sangue de 107 animais, sendo 18 raposas (quatro de vida 

livre e 14 de cativeiro) e de 89 cães (85 domiciliados e quatro errantes). Em nove raposas e 

três cães também foram obtidas amostras de medula óssea. Os testes de RIFI e ELISA foram 

realizados nas 107 amostras de sangue dos canídeos e a PCR foi realizada nas 12 amostras de 

medula óssea. Das 18 raposas examinadas, uma (5,5%) foi soropositiva ao ELISA e dos 89 

cães examinados, 29,21% foram soropositivos pela RIFI, 35,95% pelo ELISA e 19,10% 

foram soropositivos em ambos os testes simultaneamente. Nenhuma das amostras foi positiva 

na PCR. Concluiu-se que a ocorrência de anticorpos IgG anti-L. infantum em uma raposa de 

vida livre e um cão errante no mesmo ambiente silvestre sugeriu a existência de um ciclo 

silvático da Leishmania infantum em uma das áreas de estudo. A presença de cães 

soropositivos no interior e no entorno de áreas silvestres indicou que estes animais podem 

atuar como dispersores do agente infeccioso para populações humanas e para cães não 

infectados. Esta é a primeira ocorrência de anticorpos IgG anti-Leishmania infantum em 

raposa de vida livre e em cães capturados no interior de Unidades Conservação do Estado de 

Pernambuco, Brasil. 

 

Palavras chave: Calazar, canídeos, diagnóstico, sorologia, PCR. 



ABSTRACT 

 

Visceral Leishmaniasis (VL) is a zoonosis transmitted by sand flies caused by several 

Leishmania species and that can infect humans and domestic and wild animals. In Brazil, the 

growth in the number of cases of Canine Visceral Leishmaniasis (CVL) is associated with the 

adaptation of its vector and dispersion of Leishmania infantum among domestic and wild 

hosts in urban and periurban areas. The objective of this work contribute to the 

epidemiological study of CVL in the state of Pernambuco by identification of the frequency 

IgG antibodies anti-Leishmania infantum in free-living and captives crab-eating foxes 

(Cerdocyon thous) and domestic dogs (Canis familiaris) from Conservation Unit of the State 

of Pernambuco and its surroundings. Blood samples were obtained of 107 animals, 18 crab-

eating foxes (four free-living and 14 captives) and of 89 dogs (85 domiciled and four strays). 

Bone marrow samples were obtained of nine crab-eating foxes and three dogs. The IFAT and 

ELISA were performed on blood samples of 107 dogs and PCR was performed on 12 samples 

of bone marrow. Of the 18 crab-eating foxes examined, one (5.5%) were seropositive to the 

ELISA and 89 dogs examined, 29.21% were positive by IFAT, 35.95% positive by ELISA 

and 19.10% were positive in both tests simultaneously. None of the samples was positive by 

PCR. It is concluded that the presence of IgG antibodies anti-L. infantum in a free-living crab-

eating fox and in a stray dog in the wild environment suggested the existence of a local 

sylvatic cycle of Leishmania infantum in one of the areas of study. The presence of 

seropositive dogs inside and around of these wild areas indicated that animals can act as 

dispersers of the infectious agent to humans and to the non-infected dogs. This is the first 

occurrence of IgG antibodies to Leishmania infantum in free-living crab-eating fox and dogs 

trapped inside of the Conservation Units of the State of Pernambuco, Brazil. 

 

Key words: Kala-azar, Canids, Diagnostic, Serology, PCR. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A conservação das espécies animais selvagens está sendo progressivamente ameaçada 

em decorrência da pressão antrópica sobre os biomas. O desflorestamento, fragmentação de 

habitats, a introdução de espécies invasoras (aves exóticas, roedores, pets, insetos), o consumo 

de recursos naturais e a expansão da agropecuária são atividades que promovem a alteração 

dos habitats e mudanças climáticas o que favorece a redução de populações ou a extinção de 

espécimes selvagens em diversos níveis tróficos (DASZAK et al., 2001; CHOMEL, 2008).  

Tais mudanças ambientais interferem diretamente sobre a saúde coletiva, pois estão 

associadas com descarte indevido de resíduos e dejetos, poluição de aquíferos, saneamento 

precário, proliferação de pragas urbanas e vetores. Estes fatores promovem a dispersão de 

agentes infecciosos veiculados por vetores, a exemplo da malária, dengue e leishmaniose 

visceral (LV) (KNUDSEN e SLOOFF, 1992; PATZ et al., 2000; DESJEUX, 2001; TAUIL, 

2006). 

Considerada no Brasil como uma zoonose emergente, a LV é uma enfermidade de 

curso crônico, potencialmente letal para os seres humanos e cães. O agente infeccioso da LV é 

o protozoário flagelado Leishmania (Leishmania) infantum (=Leishmania infantum) 

(LAINSON, 2010). O flebotomíneo denominado mosquito-palha (Lutzomyia longipalpis) é o 

seu principal vetor, sendo encontrado no ambiente selvagem, rural, periurbano e urbano 

(RANGEL e VILELA, 2008). A L. infantum têm como reservatório doméstico e 

peridoméstico o cão, e como reservatórios selvagens a raposa (Cerdocyon thous) e marsupiais 

didelfídeos (GONTIJO e MELO, 2004; LAINSON, 2010).  

Até as duas últimas décadas, a LV era tratada como uma doença limitada ao ambiente 

rural, com cerca de 90% dos casos humanos restritos à região Nordeste. Contudo, a 

enfermidade tem se expandido em todas as regiões do Brasil, com ocorrência em grandes 

centros urbanos, causando grandes impactos para a saúde pública brasileira (BRASIL, 2009a; 

FURLAN, 2010; BRASIL, 2011). 

A expansão desta enfermidade tem sido associada principalmente à destruição do 

habitat selvagem, devido à expansão da agropecuária, a migração de indivíduos infectados 

(seres humanos e cães) de áreas rurais para os centros urbanos, a adaptação do vetor a áreas 

urbanizadas e o compartilhamento do ambiente peridoméstico pelos reservatórios vertebrados 

(LAINSON, 1988; REBÊLO et al., 2000). Além disso, as atividades de caça e de ecoturismo 



(caminhadas, acampamentos), podem promover uma maior exposição ao agente infeccioso da 

LV, o que favorece a dispersão da enfermidade para novas áreas (CURI et al., 2006). 

De modo geral, os animais selvagens participam da cadeia epidemiológica da maioria 

das zoonoses e servem como reservatórios de agentes zoonóticos para animais domésticos e 

seres humanos, sendo que a maioria das doenças emergentes são zoonoses (KRUSE et al. 

2004). 

Os canídeos selvagens são importantes na epidemiologia da LV, pois têm a capacidade 

de dispersar o agente infeccioso para ambientes urbanizados, devido ao hábito de se 

deslocarem do meio selvagem para o meio urbano na busca por alimentos (LAINSON, 1988).  

No Brasil, a raposa (C. thous) é considerada um potencial reservatório da L. infantum 

no ambiente selvagem. Neste canídeo foi isolado o agente infeccioso a partir de amostras de 

animais de vida livre, que se apresentavam aparentemente sadios e sem sinais de LV 

(SILVEIRA et al., 1982; MELLO et al., 1988). Este canídeo foi incriminado como principal 

fonte de infecção para os seres humanos em um surto de LV na cidade de Sobral, Ceará, onde 

a eliminação das raposas selvagens na região foi uma das medidas adotadas para o controle do 

agente infeccioso (ALENCAR, 1961). Contudo, a participação da raposa como dispersora em 

ambiente peridoméstico foi questionada por Courtenay et al. (2002) em um estudo na 

Amazônia Paraense, ao considerarem este canídeo como pouco representativo para a 

manutenção da L. infantum no ambiente peridoméstico, sem a existência de cães domésticos, 

que são importantes fontes de infecção do agente infeccioso da LV. 

A participação do cão doméstico e das raposas na epidemiologia da LV em áreas 

silvestres foi avaliada em um estudo no Parque Nacional da Serra do Cipó, Minas Gerais, 

sendo identificados anticorpos anti-L. infantum em amostras de raposas de vida-livre e em 

cães domésticos oriundos de habitações nas proximidades dos locais de captura das raposas 

(CURI et al., 2006). Nesta pesquisa, os autores enfatizaram a importância de se evitar o 

acesso dos cães domésticos ao meio selvagem como medida de controle e prevenção da 

dispersão da infecção na região estudada. 

Diante disto é importante avaliar a relação das duas espécies no meio selvagem e no 

seu entorno, a fim de identificar uma possível disseminação da L. infantum no ambiente 

natural, peridomiciliar e domiciliar. No entanto, não há estudos até o presente momento 

referente à participação da raposa e do cão doméstico no ciclo da L. infantum em Unidades de 

Conservação no Estado de Pernambuco. 

 

 



1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Contribuir com o estudo epidemiológico da Leishmaniose Visceral Canina no Estado 

de Pernambuco. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

a) Determinar a frequência de anticorpos anti-Leishmania infantum em raposas (Cerdocyon 

thous), e em cães domésticos (Canis familiaris) nas áreas estudadas pelos testes de 

Imunoadsorção Enzimática (ELISA) e Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI). 

 

b) Realizar a pesquisa de DNA de Leishmania infantum por meio da técnica da Reação em 

Cadeia da Polimerase (PCR) em amostras de medula óssea de raposas e de cães domésticos. 

 



2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E DADOS EPIDEMIOLÓGICOS DA 

LEISHMANIOSE VISCERAL 

 A leishmaniose visceral (LV), também denominada calazar (kala-azar), é uma 

zoonose, veiculada por vetores, com ampla distribuição mundial e que acomete o homem e os 

canídeos (selvagens e domésticos). Os agentes etiológicos causadores da LV são: Leishmania 

(Leishmania) donovani (Laveran & Mesnil, 1903) Ross, 1903 com ocorrência na Ásia, 

principalmente Índia, Bangladesh, Paquistão e na África oriental; Leishmania (Leishmania) 

infantum infantum (=Leishmania infantum) (Nicolle, 1908) Shaw, 2002 com distribuição em 

países localizados na bacia do mar mediterrâneo, oriente médio, África oriental e norte da 

Ásia; e Leishmania (Leishmania) infantum chagasi (=Leishmania infantum) (Cunha & 

Chagas, 1937) Shaw, 2002 com ocorrência nas Américas (REY, 2001; DESJEUX, 2004; 

LAINSON, 2010). 

Considerada uma das seis principais epidemias parasitárias mundiais, a LV é segunda 

com maior índice de mortalidade dentre as doenças tropicais (CHAPPUIS et al., 2007). A LV 

é endêmica em 65 países, com uma incidência anual estimada de 500.000 novos casos, e 

mortalidade em 59.000 (35.000 em homens e 24.000 em mulheres). Do total de casos 

humanos registrados, aproximadamente 90% estão concentrados em Bangladesh, Índia, 

Etiópia, Quênia, Sudão e Brasil (DESJEUX, 1992; DESJEUX, 2004; CHAPPUIS et al., 2007; 

MATLASHEWSKI et al., 2011). É apontada como uma das enfermidades mais 

negligenciadas pelo setor privado, especificamente a indústria farmacêutica, pois se observa 

que maior número de casos de LV ocorre em pessoas que vivem em áreas pobres, que não 

podem manter o custo elevado do tratamento, como em zonas rurais e subúrbios de países 

subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. Desta forma fica ao setor público o peso de 

investir em novas formas de tratamento, métodos de diagnóstico mais eficientes e profilaxia. 

(YAMEY e TORREELE, 2002; DESJEUX, 2004; GONTIJO e MELO, 2004; ALVAR et al., 

2006; DANTAS-TORRES e BRANDÃO-FILHO, 2006b).  

O Brasil é considerado, no âmbito global, o terceiro mais importante foco de LV, 

abrangendo cerca de 90% do total de casos reportados nas Américas (BERN et al., 2008). 

Segundo dados do Ministério da Saúde foram registrados no Brasil um total de 64.953 casos 

confirmados de LV nos anos de 1990 a 2010 (BRASIL, 2011). Sendo que, na região 



Nordeste, concentra-se o maior número de casos da enfermidade, cerca de 90% dos casos 

registrados até a década 1990 (BRASIL, 2009a; FURLAN, 2010). 

Contudo nas últimas décadas, houve uma mudança no perfil epidemiológico da LV. 

Anteriormente, caracterizada como uma enfermidade de ocorrência notadamente no meio 

rural, tem se expandido para grandes centros urbanos (MAIA-ELKHOURY et al., 2008). 

Surtos nos municípios do Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Araçatuba, Santarém, Corumbá, 

Teresina, Natal, São Luis, Fortaleza, Camaçari, Três Lagoas, Campo Grande e Palmas 

confirmam a periurbanização e urbanização da LV no Brasil (BRASIL, 2009a). 

No Brasil, em diversas regiões, a emergência da LV e a expansão do número de casos 

em cães e humanos, têm sido atribuídas a fatores de origem antropogênica, tais como: 

aquecimento global, a migração de populações de áreas endêmicas rurais para a periferia de 

centros urbanos, a pobreza, a falta de saneamento básico, o acúmulo de dejetos, a poluição de 

aquíferos, a presença de criatórios urbanos, a expansão agropecuária, os desflorestamentos, a 

fragmentação de habitat, a introdução de espécies invasoras e sinantrópicas no domicílio e 

peridomicílio, a instalação de habitações próximas a florestas, a adaptação de vetores ao 

peridomicílio e intradomicílio, o aumento populacional de cães errantes e aproximação de 

reservatórios selvagens e domésticos (LAINSON, 1988; GÁLLEGO, 2004; LAINSON e 

RANGEL, 2005; ALVAR et al., 2006; DANTAS-TORRES e BRANDÃO-FILHO, 2006b; 

DANTAS-TORRES et al., 2006; DINIZ et al., 2008; MAIA-ELKHOURY et al., 2008, 

READY, 2008). 

Considerando o Estado de Pernambuco, existe a ocorrência de casos de LV em todas 

as suas regiões: Sertão, Sertão do São Francisco, Agreste, Zona da Mata e Região 

Metropolitana do Recife. Os municípios de Salgueiro, Petrolina, Caruaru, Goiana e Ilha de 

Itamaracá tiveram o maior número de casos registrados de LV, no período entre 1990 a 2001 

(DANTAS-TORRES e BRANDÃO-FILHO, 2005). No período de 2004 a 2008, foram 

registrados 415 casos de LV em Pernambuco, estando entre os 10 estados com maior número 

de casos (BRASIL, 2009b). 

 

2.2 LEISHMANIOSE VISCERAL CANINA - DADOS EPIDEMIOLÓGICOS PARA 

PERNAMBUCO 

A leishmaniose visceral canina (LVC) possui uma ampla distribuição mundial, sendo 

os canídeos importantes reservatórios da L. infantum no Mediterrâneo, Oriente Médio, Ásia 

central, Norte da África e América do Sul (PALATNIK-DE-SOUSA e DAY, 2011). Estima-

se que aproximadamente 2,5 milhões de cães domésticos estejam infectados somente no 



sudoeste da Europa. Do mesmo modo, na América do Sul estão estimados em milhões o 

número de cães com LVC, com o maior registro de casos concentrados na Venezuela e Brasil 

(BANETH et al., 2008). 

De acordo com dados da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA), em Pernambuco, 

cerca de 2,5% da população canina é soropositiva para anticorpos anti-L. infantum 

(ALEXANDRINO, 2001). No entanto, diversos estudos têm sido realizados nos últimos anos, 

a fim de identificar o perfil epidemiológico da LVC no estado, e tem sido apontado que, em 

áreas endêmicas, as soroprevalências são mais elevadas que a média estimada pela FUNASA 

(DANTAS-TORRES et al., 2006a).  

No município de Paulista, Região Metropolitana do Recife (RMR), Dantas-Torres et 

al. (2006) determinaram uma soroprevalência de 40,3% (130/322), sendo que 85,3% dos 

animais soropositivos apresentavam-se assintomáticos. Na Ilha de Itamaracá (RMR), Santos 

(2006) determinou uma soroprevalência de 4,5 % (9/199) dos cães analisados, diferentemente 

de Marinho (1996) que relatou uma soroprevalência de 27,7% (45/162) no mesmo município. 

Em Garanhuns, Agreste Pernambucano, Santos et al. (2010) obtiveram uma 

prevalência de 16% (41/256), sendo que 4,9% (2/41) do animais se apresentavam 

sintomáticos. Em um estudo semelhante, realizado numa comunidade rural do município de 

São Vicente Férrer (Agreste), Dantas-Torres et al. (2010c) relataram soroprevalência de 

29,3% (12/41). Os cães estudados eram considerados semidomiciliados e tinham acesso ao 

ambiente silvestre. 

No município de Petrolina, região do Sertão do São Francisco, Santana et al. (2010) 

registraram uma soroprevalência de 19,33% (115/595) em cães oriundos de áreas urbanas e 

rurais. 

Apesar das altas prevalências encontradas em municípios vizinhos, a cidade do Recife, 

é considerada não receptiva para a LV canina, não havendo até o presente momento o registro 

de casos autóctones, como também não há registro da presença instalada do vetor Lutzomya 

longipalpis no Recife. Contudo, este município está vulnerável à ocorrência da infecção, 

diante de uma possível migração de animais e vetores de áreas endêmicas (DANTAS-

TORRES et al., 2004; DANTAS-TORRES et al., 2005; DANTAS-TORRES et al., 2006). 

 

2.3 AGENTE ETIOLÓGICO E CICLO BIOLÓGICO 

Os agentes causadores da LV são protozoários da ordem Trypanosomatida, família 

Trypanosomatidae, gênero Leishmania, subgênero Leishmania e pertencem ao Complexo 

Leishmania donovani (LAINSON, 2010). 



Assim como em outras espécies de leishmânias estes protozoários são caracterizados 

por apresentarem duas formas em seu ciclo biológico: a forma amastigota e a forma 

promastigota. A forma amastigota, que é aflagelada, é um parasita intracelular do sistema 

fagocítico mononuclear (SFM) de hospedeiros vertebrados e a forma promastigota, que possui 

um flagelo, se desenvolve e multiplica-se por divisão binária no tubo digestório dos 

hospedeiros invertebrados. Os parasitos do Complexo L. donovani têm tropismo pelo sistema 

macrofágico da pele, baço, fígado, medula óssea e linfonodos (HOMMEL, 1999; ASHFORD, 

2000). 

 Os parasitos do Complexo L. donovani são adaptados à temperatura média de 37ºC, 

fato que lhes confere a capacidade de invadir tecidos profundos, após infectarem a pele. No 

hospedeiro vertebrado as promastigotas são fagocitadas pelos macrófagos, em seguida adotam 

a forma aflagelada permanecendo no interior dos vacúolos parasitóforos (fagossomos). As 

amastigotas multiplicam-se por divisão binária, até que o excesso de parasitos provoque a 

ruptura do fagossomo e liberação de novas amastigotas no interstício dos tecidos ou no 

plasma sanguíneo. Posteriormente, serão fagocitados por novos macrófagos que reiniciarão o 

ciclo e transportarão os parasitas a novos tecidos (HOMMEL, 1999; REY, 2001; MEDEIROS 

et al., 2005). 

 

2.4 VETORES 

Os flebotomíneos são insetos pertencentes à ordem Diptera, família Psychodidae, 

subfamília Phlebotominae (SANTOS et al., 1998). Diminutos (2 a 3 mm) e de corpo frágil, 

possuem fraca capacidade de vôo direto. Tem atividade no período crepuscular e noturno. No 

período diurno, permanecem abrigados em locais com baixa incidência luminosa, com alta 

umidade e temperatura moderada. Ambos os sexos fitófagos, utilizam carboidratos como 

fonte energética, contudo a fêmea necessita de sangue para maturar os ovos, sendo 

considerada hematófaga e é potencial veiculadora de Leishmania spp., arboviroses e 

bartoneloses. A ovoposição ocorre em ambientes ricos em matéria orgânica, o que favorece o 

desenvolvimento das larvas (ALEXANDER, 2000; REY, 2001; BRAZIL et al., 2003; 

AMÓRA et al., 2009). 

Os flebotomíneos se adaptam com facilidade ao ambiente doméstico e peridoméstico. 

Os principais fatores que promovem a atração e permanência dos mosquitos nestes ambientes 

são a existência de animais domésticos, principalmente aves e suínos, dejetos e o acúmulo de 

lixo orgânico, acredita-se também que a iluminação das habitações possa atrair os mosquitos 



do seu ambiente natural (LAINSON, 1988; REBÊLO, 2001; ALEXANDER et al., 2002; 

FELICIANGELI, 2004; LAINSON e RANGEL, 2005). 

As principais espécies vetoras dos agentes etiológicos da LV pertencem ao gênero 

Lutzomyia, nas Américas, e ao gênero Phlebotomus, na África, Ásia e Europa (REY, 2001). O 

Lutzomyia longipalpis é o principal vetor da L. infantum no Brasil e é considerada a espécie 

mais sinantrópica do novo mundo. Tem ocorrência nas regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste 

e Sudeste (SHAW, 1999; LAINSON e RANGEL, 2005). O Lutzomya cruzi é considerado 

vetor nos Estados do Matogrosso do Sul e Matogrosso (GALATI et al., 1997; MISSAWA e 

LIMA, 2006). 

Em Pernambuco, há registro de 37 espécies de flebotomíneos, sendo que seis espécies 

ainda necessitam de confirmação. O L. longipalpis está disperso em todos os biomas do 

estado, e este vetor está bem adaptado tanto ao clima semi-árido da Caatinga quanto ao clima 

úmido e quente da Mata atlântica, e esta adaptação associa-se à ocorrência de casos de LV em 

praticamente todo o território do estado (DANTAS-TORRES e BRANDÃO-FILHO, 2006a; 

DANTAS-TORRES et al., 2010a). Outro flebotomíneo, da espécie Migonemyia migonei é 

suspeito de ser vetor da L. infantum no município pernambucano de São Vicente Férrer 

(CARVALHO et al., 2007). 

  

2.5 OUTROS VETORES E TRANSMISSÃO NÃO VETORIAL 

Tem sido relatada ocorrência de casos de LV canina em locais onde a presença do 

vetor L. longipalpis ou de outras espécies de flebotomíneos é pouco expressiva ou inexistente 

e essa discordância no aspecto epidemiológico do ciclo do agente motivaram suspeitas quanto 

à participação de outras espécies de vetores ou transmissão vertical e horizontal (SCHANTZ 

et al., 2005; SILVA et al., 2008b; COLOMBO et al., 2011). 

Trabalhos recentes têm investigado a suspeita da capacidade vetorial do carrapato 

Rhipicephalus sanguineus (Acari: Ixodidae), sendo identificada a presença de DNA e RNA de 

L. infantum em carrapatos obtidos de cães diagnosticados com LV. Apesar de ainda não ser 

considerado um vetor, os resultados indicaram que existe uma adaptação do protozoário ao 

aracnídeo (COUTINHO et al, 2005; DANTAS-TORRES et al., 2010b; COLOMBO et al., 

2011; DANTAS-TORRES, 2011). Provas moleculares também identificaram o DNA de L. 

infantum em pulgas colhidas de cães com LV, mas a sua participação como vetor não foi 

relatada (COLOMBO et al., 2011). 

A transmissão vertical (transmamária ou transplacental) de L. infantum foi 

demonstrada experimentalmente em cães da raça beagle, e em cães naturalmente infectados 



(ROSYPAL et al., 2005; PANGRAZIO et al., 2009; SILVA et al., 2009b), sendo considerada, 

nos Estados Unidos da América, o principal modo de transmissão de L. infantum, devido à 

ausência de vetores competentes (BOGGIATTO et al., 2011). 

Estudos recentes demonstraram um tropismo da L. infantum ao sistema genital 

masculino do cão, provocando lesões inflamatórias no epidídimo, prepúcio e glande do pênis, 

além da confirmação da presença de DNA do parasita no sêmen (DINIZ et al., 2005). 

Posteriormente, a transmissão venérea (horizontal) de machos para fêmeas foi confirmada por 

provas moleculares e sorológicas (SILVA et al., 2009a). Esses resultados evidenciaram a 

possibilidade de disseminação da L. infantum sem a necessidade de vetores, e o possível 

impacto dos cães errantes não castrados na epidemiologia da LV no Brasil (BENITES et al., 

2011). 

 

2.6 HOSPEDEIROS 

 A L. infantum pode parasitar dezenas de espécies de mamíferos, e esta adaptação 

permite a dispersão do protozoário e perpetuação de seu ciclo biológico no ambiente 

selvagem, rural, e urbano. No entanto, os hospedeiros de maior relevância são os seres 

humanos e cães domésticos, em decorrência dos impactos para a saúde pública humana e 

veterinária (SILVEIRA et al., 1982; PASSATINO, 2006; LAINSON, 2010).  

 Outros hospedeiros importantes na cadeia epidemiológica da L. infantum são os 

canídeos selvagens, marsupiais didelfídeos (gambás), roedores selvagens e domésticos, 

felinos selvagens e o gato doméstico (DEANE e DEANE, 1955; LAINSON et al., 2002; DI 

BELLA et al., 2003; CABRERA et al., 2003; CURI et al., 2006; LUPPI et al., 2008; SILVA 

et al., 2008a; DAHROUG et al., 2010; ROQUE et al., 2010). 

 

2.7 RESERVATÓRIOS SELVAGENS 

 Os canídeos selvagens são considerados os principais reservatórios naturais da L. 

infantum na Europa, Ásia central, Oriente Médio, Norte da África e Américas, (DEANE e 

DEANE, 1954; BETTINI e GRANDONI 1986; CRIADO-FORNELIO et al., 2000; FALLAH 

et al., 2011).  

No velho mundo, a raposa-vermelha (Vulpes vulpes), o chacal-dourado (Canis 

aureus), e o lobo-cinzento (Canis lupus) são considerados reservatórios selvagens da L. 

infantum (BETTINI e GRANDONI, 1986; ASHFORD e BETTINI, 1987). 

No Brasil, apenas a raposa (Cerdocyon thous) é considerada, reservatório natural da L. 

infantum (LAINSON et al., 1969; SILVEIRA et al., 1982; LAINSON et al., 1990; 



COURTENAY et al., 1996). No entanto, estudos recentes apontaram que a raposinha-do-

campo (Lycalopex vetulus), o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o cachorro-vinagre 

(Speothos venaticus) podem ter participação no ciclo silvestre e peridoméstico da L. infantum 

(CURI et al., 2006; FIGUEIREDO et al., 2008; LUPPI et al., 2008; SOUZA et al., 2010).  

Considerando a raposa, existem relatos de infecção natural por L. infantum nas regiões 

Norte, Nordeste, Centro-oeste e Sudeste (DEANE e DEANE, 1954; LAINSON et al., 1969; 

MELLO et al., 1988; CURI et al.,2006). 

A participação desta espécie no ciclo enzoótico e antropozoonótico da L. infantum tem 

sido atribuída primeiramente às pressões antrópicas sobre as áreas naturais, como 

desflorestamentos e consequente fragmentação de habitat, desta maneira, permitindo que as 

raposas se desloquem do ambiente selvagem para os locais habitados, facilitado pela 

formação de campos abertos e estradas. Desta forma, é atribuída às raposas infectadas, 

associada à adaptação do flebótomo ao peridomicílio, a capacidade de dispersar a L. infantum 

para áreas livres do agente etiológico (LAINSON, 1988). Como estes animais costumam 

percorrer longas distâncias em busca de alimentos (4-5 km), podem ser atraídos por aves 

domésticas e dejetos dos domicílios e desta forma compartilhar mesmo o ambiente com os 

cães e o flebótomo, o que favorece a instalação do ciclo enzoótico e posteriormente 

antropozoonótico da LV (LAINSON, 1988; MACDONALD e COURTENAY, 1996; 

TROVATI et al., 2007; ROCHA et al., 2008). 

Os primeiros relatos de LV em raposas foram realizados por Deane e Deane (1954; 

1955) no município de Sobral, Ceará, ao descreverem a infecção natural em quatro 

raposinhas-do-campo, e uma destas apresentava os sinais clínicos da enfermidade. No 

entanto, após estudos de morfometria de crânio e dentição, Courtenay et al. (1996) 

confirmaram que os relatados por Deane e Deane (1954), eram da espécie de raposa 

Cerdocyon thous. Alencar (1961) relatou também em Sobral, a infecção em 4% das raposas 

capturadas (7/173), todas aparentemente hígidas. 

Lainson et al. (1969) sugeriram que a raposa atua como reservatório da L. infantum, 

anteriormente denominada L. donovani, após identificarem a infecção em uma raposa sadia, 

oriunda da periferia de Belém, Pará. Na mesma região, em Salvaterra, Ilha de Marajó, num 

estudo motivado após a ocorrência de um óbito humano por LV, Silveira et al. (1982) 

relataram a infecção por L. infantum em uma raposa de vida livre capturada. 

Em Corumbá, Mato Grosso do Sul, Mello et al. (1988) descreveram a infecção natural 

em 9,1% (1/11) das raposas de vida livre estudadas. 



Na ilha de Marajó, foi relatada por Garcez et al. (1996) a ocorrência de 77,7 % (7/9) 

de anticorpos anti-L. infantum em raposas capturas em áreas de floresta nas proximidades do 

município de Salvaterra, região endêmica para LV canina e humana. 

Um importante estudo realizado por Courtenay et al. (2002) avaliou a participação da 

raposa no ciclo peridoméstico da L. infantum na Ilha de Marajó. Das amostras analisadas 

foram positivas: 74% (54/73) ao ELISA, 15,2% (10/66) à PCR e 25,8% (8/31) na cultura. 

Destes, uma raposa apresentou sinais compatíveis com LV. Do total de animais positivos, 26 

foram selecionados e expostos a 1469 flebotomíneos, não sendo, contudo detectada infecção 

dos vetores por L. infantum após dissecção dos insetos. A partir destes resultados os autores 

sugeriram que as raposas não são importantes no ciclo zoonótico da L. infantum na região 

amazônica, se não houver a presença de cães domésticos, que atuam como perpetuadores do 

ciclo do parasita.  

Em contrapartida a esta afirmação, Gomes et al. (2007) enfatizaram a importância da 

raposa na cadeia epidemiológica da LV em Teresina, Piauí. Neste município, onde a LV é 

endêmica, foram encontradas em amostras de raposas capturadas a presença de anticorpos 

anti-saliva de L. longipalpis. Altos títulos foram identificados nas raposas, significativamente 

superiores aos encontrados nos cães e seres humanos testados na mesma região, sendo que a 

presença de alta titularidade indica intensa relação do flebótomo com a raposa. Três destas 

raposas estavam infectadas, com o diagnóstico de LV confirmado pela microscopia direta e 

por provas moleculares. A partir desses achados sugeriu-se a existência do um foco natural da 

LV em Teresina, e que a transmissão aos seres humanos não depende somente da presença do 

cão doméstico (GOMES et al., 2007; DRUMOND e COSTA, 2011). 

No Parque Nacional da Serra do Cipó, Minas Gerais, Curi et al. (2006) relataram a 

ocorrência de infecção em 16,6% (2/12) das raposas, capturadas. 

 Também foi relatada a infecção por L. infantum em raposas de cativeiro. Na Fundação 

Zoo-Botânica de Belo Horizonte (FZB), Minas Gerais, Luppi et al. (2008) registraram a 

infecção em um indivíduo soropositivo ao ELISA e à RIFI. Souza et al. (2010) relataram no 

zoológico da Universidade Federal do Mato Grosso, Cuiabá, a infecção por L. infantum em 

seis raposas pela técnica da PCR. Uma raposa apresentou sinais compatíveis com LV.  

No Zoológico de Ilha Solteira, São Paulo, Tenório et al. (2011) confirmaram por 

provas parasitológicas, sorológicas e moleculares a infecção por L. infantum  em uma raposa 

que apresentava sinais compatíveis com LV, e veio a óbito em decorrência da evolução da 

doença. 



Contudo, no Estado de Pernambuco de acordo não existem relatos da ocorrência de L. 

infantum em raposas. 

A raposa é um carnívoro terrestre de médio porte, de hábito crepuscular e noturno 

(BERTA, 1982). Onívoro oportunista, pode se alimentar de frutas, artrópodes, pequenos 

vertebrados e carne em decomposição (COURTENAY e MAFFEI, 2004). No Brasil, é 

encontrada na Mata Atlântica, Caatinga, Amazônia (menos em planícies da Bacia do Rio 

Amazonas), Pantanal e Cerrado (MACDONALD e COURTENEY, 1996; JUAREZ e 

MARINHO-FILHO, 2002; JÁCOMO et al., 2004). Foi relatada a existência de raposas em 

todas as regiões do estado de Pernambuco (MONTEIRO DA CRUZ et al., 2002). 

 

2.8 RESERVATÓRIOS DOMÉSTICOS 

Os reservatórios primários da Leishmania são mamíferos selvagens, como os roedores, 

marsupiais e canídeos selvagens. Contudo, com o crescente processo de domicialização do 

ciclo zoonótico de transmissão da LV, os animais sinantrópicos e domésticos se tornaram 

importantes reservatórios da infecção (TRAVI et al., 1998; DANTAS-TORRES, 2007) 

No ciclo doméstico e peridoméstico da LV o cão (Canis familiaris) tem um papel 

importante como reservatório da L. infantum, sendo a principal fonte de infecção para o vetor, 

e potencial dispersor do ciclo antropozoonótico. Esta importância é devida a características 

atribuídas aos cães que são favoráveis à disseminação e manutenção ciclo de transmissão do 

parasito no ambiente. Apresentam parasitismo cutâneo intenso das formas amastigotas, o que 

propicia a ingestão da Leishmania spp. pelo flebótomo durante o repasto sanguíneo. Em 

regiões endêmicas para LV, a proporção de animais assintomáticos é elevada, dificultando a 

detecção de animais doentes. Podem ser portadores da infecção por anos sem manifestar 

sinais clínicos, porém permanecendo como potenciais fontes de infecção para os vetores. O 

crescimento exponencial e sem controle da população de cães nos domicílios e peridomicílios 

é um fator de risco para a dispersão da LV. Além da estreita relação mantida entre seres 

humanos e cães, que pode favorecer a exposição do agente infeccioso a indivíduos suscetíveis 

como as crianças e portadores de HIV (ASHFORD, 1996; ASHFORD et al., 1998; LAINSON 

e RANGEL, 2005; LAINSON e SHAW, 2005; DANTAS-TORRES e BRANDÃO-FILHO, 

2006b; GIUNCHETTI et al., 2006; DINIZ et al., 2008; VERÇOSA et al., 2008). 

Devido ao papel de reservatório na cadeia epidemiológica da LV, o cão doméstico é o 

principal alvo para o controle do número de casos em humanos (TESH, 1995). As opções de 

tratamento para os cães são limitadas, de alto custo e consideradas pouco efetivas para 

eliminar totalmente o parasita do organismo canino, além da restrição do contato do vetor 



com os cães ser dificultosa. Desta forma, tem sido adotado no Brasil e em alguns países onde 

a LV é endêmica, a eliminação de cães sorologicamente positivos, sejam sintomáticos ou 

assintomáticos como medida de controle mais viável no âmbito da saúde pública 

(REITHINGER e DAVIES, 1999; BRASIL, 2006).  

A participação do cão doméstico na epidemiologia da LV também tem sido relatada 

em ambientes selvagens. Em um estudo realizado em vilarejos localizados na floresta 

amazônica, Estado do Pará, Courtenay et. al (2002) sugeriram que as raposas consideradas 

reservatórios naturais, tem pouca influência na disseminação do parasito aos seres humanos, e 

incriminaram os cães como principal dispersor da L. infantum naquela região. Curi et al. 

(2006) identificaram a presença de cães domésticos asselvajados soropositivos  para  L. 

infantum no Parque nacional da Serra do Cipó, Minas Gerais, sendo evidenciado que os 

mesmos podem atuar como reservatórios do parasita e de outros agentes enzoóticos no meio 

selvagem. 

 

2.9 MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS 

A LV é uma enfermidade de caráter multissistêmico, de curso crônico e 

potencialmente letal para os cães e seres humanos. A manifestação dos sinais clínicos varia de 

acordo com a resposta imunológica do indivíduo, sendo que o cão infectado pode apresentar-

se de modo sintomático ou assintomático por longos períodos, variando de meses a anos. No 

entanto a LV nos cães é caracterizada pela emaciação, caquexia, alopecia, dermatoses, 

principalmente nas orelhas, focinho e perioculares, onicogrifose, hepatoesplenomegalia, 

linfadenopatia, enterorragia, artrites e paresia dos membros posteriores (FEITOSA  et al., 

2000; BRASIL, 2006; EUGÊNIO et al., 2008; PIMENTEL et al., 2008; QUEIROZ et al., 

2010). Diferentemente dos sintomas no homem, o cão com LV pode manifestar as síndromes 

cutânea e visceral concomitantemente (GÁLLEGO, 2004). 

Os canídeos selvagens infectados por L. infantum podem apresentar sinais clínicos 

semelhantes ao do cão doméstico, como também irem a óbito em decorrência da evolução da 

doença (DEANE e DEANE, 1954; COURTENAY et al., 2002; SOUZA et al., 2010; 

TENÓRIO et al., 2011). 

 

2.10 MÉTODOS DIAGNÓSTICOS 

O diagnóstico clínico da LVC é um desafio, pois a maioria dos indivíduos 

sintomáticos apresenta sinais inespecíficos compatíveis com inúmeras enfermidades, sendo 

necessário para confirmação da infecção o emprego de testes diagnósticos. Os testes 



disponíveis para o diagnóstico da LVC são o parasitológico direto, isolamento em meio de 

cultura (in vitro) ou em animais susceptíveis (in vivo), sorológicos e moleculares (BRASIL, 

2009a; ROSYPAL et al., 2007). 

No parasitológico direto, as formas amastigotas são demonstradas em lâminas de vidro 

a partir de aspirados de baço, medula óssea, linfonodos ou fragmentos de pele. A 

sensibilidade desta técnica é variável (54 a 98%), contudo é considerada como “padrão-ouro” 

para o diagnóstico de LVC (GONTIJO e MELO, 2004; BRASIL, 2006; LEAL, 2009). 

Considerada também como um exame parasitológico, a Imunohistoquímica (IHQ) tem sido 

demonstrada como um eficiente método para o diagnóstico da LCV, apresentando 

sensibilidade superior ao exame histopatológico na detecção de formas amastigotas (LUPPI et 

al., 2008; QUEIROZ et al., 2010). 

No isolamento in vitro, as formas amastigotas obtidas nos aspirados de tecidos são 

cultivadas artificialmente em meios de cultura. Os parasitas podem se desenvolver a partir de 

quatro dias a seis semanas, modificando-se em promastigotas. O meio de cultura mais 

comumente empregado é o NNN (Neal, Novy e Nicolle) (BRASIL, 2009a; LEAL, 2009). 

No isolamento in vivo, o material colhido dos aspirados é inoculado em hamster 

(Mesocricetus auratus), que poderá então desenvolver a infecção. Esta técnica oferece boa 

sensibilidade, porém requer de meses a um ano para obter resultado positivo, não sendo viável 

como um método de rotina (REY, 2001; BRASIL, 2009a; LEAL, 2009). 

Os testes sorológicos baseiam-se na identificação de anticorpos anti-Leishmania no 

soro sanguíneo do indivíduo. Podem ser empregados para o diagnóstico sorológico de LVC os 

seguintes métodos: a Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI), a Prova de 

imunoadsorção enzimática – Enzyme Linked Immunosorbant Assay (ELISA), a Reação de 

Fixação de Complemento (RFC), a Hemaglutinação Indireta (HAI), a Imunodifusão (ID), e 

Aglutinação Direta (DAT) (FEITOSA et al., 2000; REY, 2001; MACHADO et al., 2008; 

QUEIROZ et al., 2010). Os dois primeiros testes sorológicos citados são recomendados pelo 

Ministério da Saúde para o diagnóstico de LVC em cães, sendo o ELISA utilizado para 

triagem de animais suspeitos e a RIFI para confirmação dos animais sororreagentes, ou 

indeterminados (zona cinza) ao ELISA, ou como um teste de rotina (BRASIL, 2009a). O 

emprego das duas provas sorológicas concomitantemente pode apresentar uma sensibilidade 

de 92% (LIRA et al., 2006). 

O uso da Reação em Cadeia da Polimerase – Polymerase Chain Reaction (PCR) para 

o diagnóstico da LVC em cães tem se mostrado muito útil, devido a sua alta sensibilidade e 



especificidade, principalmente em animais assintomáticos (XAVIER et al., 2006; QUEIROZ 

et al., 2010). 

Em raposas e em outros canídeos selvagens, têm sido empregados com sucesso alguns 

dos métodos utilizados em cães para identificar a infecção por L. infantum. Os seguintes 

métodos diagnósticos foram relatados em raposas: microscopia direta de aspirados de medula, 

linfonodos, fígado e baço; Imunohistoquímica; isolamento in vitro; isolamento in vivo; 

histopatológico de tecidos; RIFI; ELISA; DAT e PCR (DEANE e DEANE, 1954; 

ALENCAR, 1961; LAINSON et al., 1969; SILVEIRA et al., 1982; MELLO et al., 1988; 

GARCEZ et al., 1996; COURTENAY et al., 2002; CURI et al., 2006; LUPPI et al., 2008; 

SOUZA et al., 2010; TENÓRIO et al., 2011). 

 

2.11 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

O Estado de Pernambuco possui atualmente 68 Unidades de Conservação (UCs) 

Estaduais, sendo 32 na categoria de Proteção Integral e 36 na categoria de Uso Sustentável. 

Entre as Unidades de Proteção Integral estão uma Estação Ecológica (ESEC), quatro Parques 

Estaduais (PE) e 27 Refúgios da Vida Silvestre (RVS). Como Unidades de Uso Sustentável, 

estão 18 Áreas de Proteção Ambiental (APAs), oito Reservas de Floresta Urbana (FURBs) e 

10 Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPNNs) (PERNAMBUCO, 2012b). 

Dentre as áreas silvestres integrantes desta pesquisa, quatro são consideradas UC: o 

Parque Estadual de Dois Irmãos, o Refúgio da Vida Silvestre Mata do Curado, A Estação 

Ecológica de Caetés e a Estação Ecológica do Tapacurá. 

 O Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI) (08º 09’ S, 34 º 52’ O) é uma UC de 

Proteção Integral que possui uma área de 387,40 ha e localiza-se na região Metropolitana do 

Recife. É administrado pela Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) e 

passou a ser considerado uma UC desde 1987. Nele, encontra-se instalado o Horto 

Zoobotânico da cidade do Recife, que ocupa uma área de 14 ha do Parque Estadual 

(PERNAMBUCO, 1987; MONTEIRO DA CRUZ et al., 2002; PERNAMBUCO, 2012a).  

O Refúgio da Vida Silvestre Mata do Curado (08º 04’S, 34º 57’ O) é uma UC Estadual 

de Proteção Integral, localizada no município do Recife, a 12 km do centro da capital 

(PERNAMBUCO, 2012a). Tornou-se área de preservação em 1987, a partir da Lei nº 9.989. 

Possui uma área de 102,96 ha, de clima tropical e com índice pluviométrico de 2000 mm. 

Encontra-se dentro da área ocupada pelo Quartel General do Comando Militar do Nordeste 

(CMNE) onde está localizada a 10ª Brigada de Infantaria Motorizada (BRASIL, 2007). 



A Estação Ecológica de Caetés (07º 55’ S, 34º 55’ O) situa-se nas proximidades do 

Conjunto Habitacional Caetés I e ao Parque Industrial de Paulista, ocupa uma área de 157 ha, 

sendo pertencente ao Município de Paulista, Região Metropolitana do Recife. Esta UC de 

Proteção Integral foi elevada à categoria de Estação Ecológica, até então Reserva Ecológica, 

por meio da Lei Estadual nº 11.622/98. Apesar de estar situada no município de Paulista a 

população do seu entorno pertence ao Município de Abreu e Lima (PERNAMBUCO, 2006). 

A ESEC de Caetés e a APA de Guadalupe são as únicas que possuem Plano de Manejo (PM) 

e Conselho Gestor (CG) (PERNAMBUCO, 2012b). Sua vegetação é classificada como 

floresta ombrófila de terras baixas (VELOSO, 1992). 

A Estação Ecológica do Tapacurá (08º 07’ S, 34 º 55’ O) está localizada no Oeste do 

município de São Lourenço da Mata (Zona da Mata), estando mais próxima dos centros 

urbanos dos municípios de Glória do Goitá e Chã de Alegria. Pertence à Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE) e atualmente é um campus avançado da mesma. Esta UC foi 

criada em 1975, como compensação ao enchimento do lago da Barragem do Rio Tapacurá. É 

composta por uma vegetação típica de Mata Atlântica interceptada por canaviais, ocupa uma 

área de 776 ha (MONTEIRO DA CRUZ, 1998; MONTEIRO DA CRUZ et al., 2002). 

O 72º Batalhão de Infantaria Motorizado (BIMTz) (09º 23’ S, 40º 28’ O) está 

localizado no município de Petrolina, no Vale do Rio São Francisco. Possui em sua área de 

responsabilidade, 40 municípios: 37 em Pernambuco e 3 na Bahia. Na área ocupada pelo 

batalhão encontra-se preservada uma área de vegetação de caatinga com aproximadamente 

3.000.000m2, que está inserida na área urbana de Petrolina. No mesmo está instalado o Parque 

Zoobotânico Bioma Caatinga (BRASIL, 2007). Esta área silvestre ainda não é considerada 

Unidade de Conservação. 
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Frequência de anticorpos IgG anti-Leishmania infantum em raposas de vida 

livre e de cativeiro e em cães domésticos provenientes do interior e do 

entorno de Unidades de Conservação, Pernambuco, Brasil 
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Resumo A raposa (Cerdocyon thous) e cão doméstico (Canis familiaris) são considerados os principais 

reservatórios da Leishmania infantum no Brasil. Desta forma, objetivou-se nesta pesquisa contribuir para o 

estudo epidemiológico da LVC em Pernambuco mediante a identificação da frequência de anticorpos anti-

Leishmania infantum em raposas e cães em cinco áreas silvestres do Estado. Foram obtidas amostras de sangue 

de 107 animais, sendo 18 raposas – quatro de vida livre e 14 de cativeiro – e 89 cães provenientes do interior e 

do entorno das áreas de estudo. Amostras de medula óssea foram obtidas de 12 animais. Os testes de ELISA e 

RIFI foram realizados nas amostras dos 107 canídeos e a PCR nas 12 amostras de medula óssea. Das 18 raposas 

examinadas, uma de vida livre (5,5%) foi soropositiva ao ELISA e dos 89 cães examinados, 29,21% foram 

soropositivos pela RIFI, 35,95% pelo ELISA e 19,10% foram soropositivos em ambos os testes. Nenhuma 

amostra foi positiva na PCR. Relata-se a primeira ocorrência de anticorpos anti-L. infantum em raposa de vida 

livre e em cães capturados no interior de áreas silvestres do Estado de Pernambuco. Os resultados demonstram a 

existência de um provável ciclo silvático da Leishmania infantum em uma das áreas de estudo, e a presença de 

cães soropositivos em áreas silvestres e no seu entorno indicaram a dispersão do agente infeccioso para o 

ambiente peridomiciliar e domiciliar. 

Palavras-chave: Canídeos. Leishmaniose Visceral. PCR. Sorodiagnóstico.  
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Introdução 

 

No Brasil a Leishmaniose Visceral (LV) encontra-se tanto em áreas rurais, como em grandes centros 

urbanos (Gontijo e Melo 2004; Costa 2008), apresentando diferentes perfis epidemiológicos na dependência da 

presença do vetor e dos reservatórios silvestres (Gomes et al. 2007; Luppi et al. 2008) e domésticos (Courtenay 

et al. 2002; Lainson e Rangel 2005; Danta-Torres 2010). 

Neste sentido, várias espécies de mamíferos têm sido encontradas naturalmente infectadas por 

Leishmania (Leishmania) infantum (=Leishmania infantum), particularmente os canídeos silvestres (Lainson 

2010) e marsupiais (Gontijo e Melo 2004) que constituem um importante elo na cadeia epidemiológica na 

interface dos ciclos silvestre e urbano da LV no Brasil (Lainson e Rangel 2005). Não obstante, o cão doméstico 

tem sido apontado como o principal reservatório urbano da infecção e fonte de infecção para o vetor (Moreira et 

al. 2003; Lainson 2010). 

 Desta forma, a presença de espécies de animais domésticas e silvestres no peridomicílio têm sido 

associada ao aumento de casos de LV (Wijeyaratne et al. 1994; Cabrera et al. 2003). Semelhante a LV, a 

Leishmaniose Visceral Canina (LVC) tem sido detectada em vários estados do Brasil com diferentes taxas de 

prevalência (Lainson 2010; Deane e Deane 1954; Lainson et al. 1969; Nunes et al. 2001; Camargo-Neves 2001; 

Dantas-Torres 2006; Curi et al. 2006), notadamente na região nordeste (Gontijo e Melo 2004). 

Em Pernambuco tem se registrado a ocorrência de casos de LV e LVC tanto em áreas rurais e quanto 

em áreas urbanas (Dantas-Torres e Brandão-Filho 2006; Dantas-Torres et al. 2006; Santos et al. 2010). No 

entanto, não há estudos de ocorrência de infecção por Leishmania infantum em raposas e cães domésticos no 

interior e no entorno de Unidades de Conservação (UCs) do Estado de Pernambuco. 

Diante disso, objetivou-se neste trabalho contribuir com o estudo epidemiológico da LVC em 

Pernambuco, mediante avaliação da frequência de anticorpos IgG anti-Leishmania infantum em raposas de vida 

livre e de cativeiro e cães domésticos provenientes do entorno e do interior de UCs. 

 

Material e métodos 

 

Áreas de Estudo 

 

O estudo foi realizado no período de agosto de 2010 a setembro de 2011, em cinco áreas silvestres do 

Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. Quatro estão localizadas na Região Metropolitana do Recife, 

pertencentes ao bioma Mata Atlântica, Zona da Mata do Estado de Pernambuco e estão na categoria de Unidades 

de Conservação (UC), sendo: a Estação Ecológica (ESEC) do Tapacurá (08º07’S, 34º55’O), São Lourenço da 

Mata; a Estação Ecológica de Caetés (07º55’S, 34º55’O), Paulista; o Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) 

(08º09’S, 34º52’O) e a Mata do Curado (08º04’S, 34º57’O), Recife. Parte deste trabalho, também foi realizado 

no bioma Caatinga, em uma área silvestre adjunta ao 72º Batalhão de Infantaria Motorizado (72°BIMTz) 

(09º23’S, 40º28’O), na área urbana do município de Petrolina, região do Sertão do Estado. Todas as áreas de 

estudos possuem populações humanas no seu entorno, onde existem criações de animais domésticos, sejam de 

companhia e/ou de produção. Também foram obtidas amostras de raposas mantidas em cativeiro no Centro de 



Triagem de Animais Selvagens (CETAS) do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente dos Recursos Naturais 

Renováveis - IBAMA e no Zoológico do Parque Estadual Dois Irmãos, ambos situados na cidade do Recife. 

Animais, captura, contenção e marcação 

Foram utilizadas neste estudo um total de 18 raposas (Cerdocyon thous), oito machos e dez fêmeas, 

sendo as raposas de vida livre provenientes do 72º BIMTz (n=2) e da ESEC de Caetés (n=2), e as raposas de 

cativeiro do Zoológico do Parque Estadual Dois Irmãos (n=9) e do CETAS-IBAMA (n=5). Também foram 

obtidas amostras de 89 cães domésticos (Canis familiaris), 49 machos e 40 fêmeas, sendo 85 cães domiciliados 

obtidos em moradias situadas no entorno do PEDI (n=20), da ESEC de Caetés (n=27), da Mata do Curado 

(n=19) e da ESEC do Tapacurá (n=19). Os outros quatro cães errantes foram capturados no interior do 72º 

BIMTz (n=1), da ESEC do Tapacurá (n=1) e do PEDI (n=2).  

Para a captura das raposas de vida livre e dos cães errantes utilizaram-se armadilhas (Gabrisa Ltda., 

Cafelândia, SP, Brasil) de arame galvanizado (120x60x40 cm) do tipo Tomahawk, que foram distribuídas 

próximas a locais que apresentavam vestígios indicativos da presença de canídeos. Como isca utilizou-se carnes 

e ovos de ave doméstica. A espacialização dos locais de captura foram georreferenciados com auxílio do 

receptor de sistema de posicionamento global (Global Positioning System) Garmin Oregon 550 (Garmin Ltd, 

Olathe, KS, USA), o qual foi configurado para fornecer as posições com coordenadas planas na projeção UTM 

(Universal Transverse Mercator), no Sistema SAD-69 (South American Datum de 1969), correspondente ao 

sistema de coordenadas da Base Cartográfica de cada uma das regiões estudadas. 

Para a contenção química administrou-se a associação de cloridrato de cetamina (Syntec, Cotia, SP, 

Brasil) (10mg/kg) e cloridrato de xilazina (Syntec) (2mg/kg) por via intramuscular. Os parâmetros fisiológicos 

temperatura retal, frequência cardíaca e respiratória foram monitorados a cada 10 minutos. As raposas e os cães 

foram identificados por meio de aplicação de microchip e tatuagem e após o retorno anestésico foram devolvidos 

no local de captura. 

 

Colheita e acondicionamento das amostras 

 

Foram colhidas amostras de sangue dos 107 animais para a realização dos testes sorológicos e em 12 

indivíduos, deste total, foram colhidas amostras de medula óssea, para a PCR (Reação em Cadeia da 

Polimerase). A colheita sanguínea foi realizada por punção da veia cefálica ou safena lateral. As amostras de 

medula óssea foram obtidas por punção aspirativa da cartilagem xifóide do esterno, e acondicionadas a -20ºC até 

a realização da PCR. 

 

Procedimento Laboratorial 

 

A Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) foi realizada de acordo com a técnica padronizada por 

Oliveira  et al. (2008), utilizando o conjugado com anticorpos anti-IgG de cão doméstico (Sigma Aldrich, St. 

Louis, MO, USA), usando como ponto de corte a diluição de 1:40. A leitura das lâminas foi realizada em 

microscópio de fluorescência BX-FLA (Olympus Corporation, Shinjuku, Tokyo, Japan). 

Para a execução do teste ELISA foi empregado o Kit Elisa/S7 (Biogene Ind. e Com. Ltda., Recife, PE, 

Brasil). O referido kit possui como antígeno o fragmento S7 da proteína recombinante HSP70 da L. infantum. Os 



testes foram realizados de acordo com as especificações do fabricante do kit e a leitura da placa foi realizada no 

espectrofotômetro ELx800 (BioTek Instruments Inc, Winooski, VT, USA)  com densidade óptica de 450nm. 

A extração de DNA foi realizada em amostras de medula óssea, no volume de 200µL, utilizando o kit 

de extração QIAamp DNA Blood Mini Kit (Qiagen, Santa Clarita, CA, USA), seguindo as especificações do 

fabricante. 

A PCR para o complexo Leishmania (Leishmania) donovani foi executada com o método proposto por 

Cortes et al. (2004), utilizando os primers MC1 (5’ – GTT AGC CGA TGG TGG TCT TG – 3’) e MC2 (5’ – 

CAC CCA TTT TTC CGA TTT TG – 3’).  

Os produtos amplificados foram submetidos à eletroforese horizontal em gel de agarose 2% corado com 

Blue-Green (LGC Biotecnologia Ltda., Cotia, SP, Brasil) em tampão de corrida TEB 1X (Tris-ácido bórico 

900mM; EDTA 20mM; pH 8,0). A eletroforese foi realizada a 100V/100mA durante 30 minutos, fazendo-se uso 

de um marcador de peso molecular de 100 pares de base, bem como de controle positivo  e negativo como 

parâmetros para melhor caracterização dos produtos amplificados. Após as corridas, os géis foram visualizados e 

analisados por meio de um transluminador ultravioleta, acoplado a um computador com o programa de análise 

de imagens EagleEye II (Stratagene California, La Jolla, CA, USA). 

 

Análise de dados 

 

Os resultados dos animais soropositivos foram calculados por frequência (%), na qual utilizou-se o 

programa EpiInfo 6.0 (CDC, Atlanta, GA, USA). 

 

Resultados 

 

Não foram detectados anticorpos IgG anti-L. infantum pela RIFI nas amostras das 18 raposas estudadas. 

No teste de ELISA 5,5% (1/18) das raposas de vida livre foi reagente ao teste.  

Com relação aos cães, a frequência de anticorpos anti-L. infantum foi de 29,21% (26/89) e 35,95% 

(32/89) pela RIFI e no teste ELISA respectivamente. A frequência de animais soropositivos de acordo com a 

localidade apresenta-se na Tabela 1. Considerando a frequência dos animais soropositivos em ambos os testes 

simultaneamente correspondeu a 19,10% (17/89) dos indivíduos. 

As 12 amostras examinadas pela PCR foram negativas, correspondendo a quatro raposas de vida livre, 

cinco raposas de cativeiro e três cães errantes. Neste total, estão incluídas a raposa soropositiva no teste ELISA, 

oriunda do 72º BIMTz, um cão errante do soropositivos no ELISA e RIFI, também oriundo do 72º BIMTz e um 

cão errante soropositivo na RIFI, proveniente da ESEC do Tapacurá. 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 1 Frequência de anticorpos IgG anti-Leishmania infantum em raposas e cães domésticos obtidos pelos 

testes de RIFI, ELISA e com ambos os testes simultaneamente. 

Espécie Localidade RIFI  

NP/NE - FR 

ELISA  

NP/NE - FR 

RIFI e ELISA 

NP/NE - FR 

Raposa (Cerdocyon thous) 72º BIMTz 0/2 1/2 - 50,0% 0/2 

 ESEC de Caetés 0/2 0/2 0/2 

 Zoo do PEDI 0/9 0/9 0/9 

 CETAS 0/5 0/5 0/5 

Cão doméstico (Canis familiaris) 72º BIMTz 1/1 – 100% 1/1 – 100% 1/1 – 100% 

 ESEC de Caetés 3/27 – 11,1% 6/27 – 22,2% 2/27 – 7,4% 

 ESEC do Tapacurá 7/20 – 35% 13/20 – 65,0% 6/20 – 30,0% 

 Mata do Curado 4/19 – 21,0% 2/19 – 10,5% 1/19 – 5,2% 

 PEDI 10/22 – 45,4% 10/22 – 45,4% 7/22 – 31,8% 

BIMTz Batalhão de Infantaria Motorizada, CETAS Centro de Triagem de Animais Silvestres, ESEC Estação ecológica, FR Frequência 

relativa, NE números de examinados, NP número de positivos, PEDI Parque Estadual Dois Irmãos, Zoo do PEDI Zoológico do Parque 

Estadual Dois Irmãos 

 

Discussão 

A identificação de anticorpos IgG anti-L. infantum em uma raposa de vida livre do 72°BIMTz em 

Petrolina pelo teste ELISA, concorda com dados obtidos nos Estados do Pará e Minas Gerais, onde foram 

detectadas raposas soropositivas no ambiente selvagem (Courtenay et al. 1994; Courtenay et al. 2002; Curi et al. 

2006). O referido animal não apresentava sinais sugestivos de LVC. Diante disso, é provável a ocorrência de 

infecção natural por L. infantum nas raposas nesta área silvestre e, possivelmente, reforça a afirmação de que 

esta espécie pode atuar como reservatório assintomático do agente etiológico (Lainson 1988). Contudo, o 

número de amostras utilizadas foi inferior a estudos antecedentes de ocorrência de anticorpos anti-L. infantum 

em raposas de vida livre (Courtenay et al. 1994; Courtenay et al. 2002; Curi et al. 2006), o que torna importante 

a execução de outras pesquisas a fim de estimar a população de raposas nesta área silvestre, e assim, avaliar a 

ocorrência de animais infectados e seu papel como reservatório da L.infantum.  

Como não foram identificadas raposas soropositivas na ESEC de Caetés, é possível que não tenha 

ocorrido o contato da L. infantum com estes indivíduos, o que pode sugerir a inexistência de um ciclo silvático 

da L. infantum nesta mata. Contudo, são necessários mais estudos para determinar a população de raposas 

existentes nesta localidade e verificar se o número de amostras obtidas foi representativo para confirmar esta 

hipótese. 

Mesmo não sendo identificada a presença de anticorpos anti-L. infantum nas raposas do Zoológico do 

PEDI e no CETAS, estes resultados são considerados importantes para a adoção de medidas de prevenção do 

agente infeccioso nestas instituições. Em trabalhos semelhantes, Luppi et al. (2008) e Tenório et al. (2011), 

relataram a importância da execução de testes para o diagnóstico de LVC em raposas e em outros canídeos 

selvagens de cativeiro, com o objetivo de identificar precocemente animais infectados, e assim minimizar a 

disseminação do agente infeccioso para os espécimes susceptíveis.  

Considerando que estas raposas de cativeiro não estavam infectadas por L. infantum, e que 

possivelmente existem cães infectados no entorno do PEDI, torna-se importante a implementação de medidas 

que evitem o acesso de cães errantes nas proximidades do ambiente compartilhado pelas raposas, monitorar o 

perfil sorológico destes animais com a realização periódica de exames para o diagnóstico de LVC e prevenir um 



possível contato com vetores com o uso de colares impregnados com deltametrina ou anti-parasitários spot-on 

(Gramiccia e Grandoni 2005; Luppi et al. 2008). 

A captura de um cão errante, soropositivo na RIFI e no teste ELISA, em um local próximo (<500m) ao 

ponto de captura de uma raposa soropositiva, no 72°BIMTz, pode indicar a circulação do agente infeccioso no 

ambiente compartilhado por estes canídeos. Isto reafirma a hipótese de que os cães podem ser potenciais 

dispersores do agente infeccioso ao se deslocarem entre o ambiente silvestre e urbano27, como também podem 

ser perpetuadores do ciclo do parasito no meio silvestre (Courtenay et al. 2002; Woodroffe et al. 2004). Ressalta-

se também que os cães podem ser veiculadores de agentes enzoóticos para as espécies de canídeos selvagens 

(Curi et al. 2006; Aguirre 2009). 

No entorno da ESEC do Tapacurá foram observados aspectos favoráveis à disseminação da L. infantum, 

como a pobreza (Alvar et al. 2006), habitações próximas as áreas silvestres (Diniz et al. 2008) (>300m), 

criatórios com a predominância de aves domésticas (Alexander et al. 2002) e cães de hábitos semidomiciliares 

(Barbosa et al. 2010). Esses fatores foram considerados fatores de risco para a ocorrência da LV em humanos e 

LVC em cães por Dantas-Torres et al. (2005). Além disso, foi evidenciado o acesso de cães ao ambiente 

silvestre, mediante identificação de pegadas em vários pontos da floresta e com a captura de um cão soropositivo 

para L. infantum pela RIFI no interior da ESEC do Tapacurá. Devido à associação desses aspectos com a alta 

frequência de animais soropositivos, sugere-se que os cães dessa região podem atuar como dispersores da L. 

infantum para seres humanos e cães não infectados.  

 O entorno da ESEC Caetés é o mais urbanizado dentre as localidades estudadas, onde a maioria 

residências possui saneamento, coleta regular de resíduos e os moradores apresentam melhores condições 

socioeconômicas quando comparada a população da ESEC do Tapacurá. Nestas propriedades não há criatórios 

de animais de produção e os cães estudados eram domiciliados. Em contrapartida, as moradias localizam-se às 

margens da borda da UC (<100m), sendo um fator que contribui para um possível deslocamento dos vetores do 

meio silvestre, além disto, foi observada a ocorrência de cães errantes na região, que podem atuar como 

reservatórios e promover a dispersão da L. infantum. Desta forma, mesmo com fatores antropogênicos 

desfavoráveis ao estabelecimento do ciclo da L. infantum na área estudada, como também não foram 

identificados anticorpos anti-L. infantum nas raposas desta UC, a ocorrência de cães soropositivos ainda pode 

sugerir a existência do agente infeccioso da LVC nesta localidade. 

No entorno do PEDI foram observadas frequências elevadas de cães soropositivos para anticorpos anti-

L. infantum, sendo semelhantes ao da ESEC do Tapacurá. Nesta localidade, as moradias pesquisadas localizam-

se nos limites da UC (>20m), com algumas delas inseridas na mata, e apesar de os cães serem considerados 

domiciliados, esta proximidade com a floresta pode expor estes animais ao possível ciclo silvático da L. 

infantum. Além disso, foi comprovada a presença de cães errantes na UC, após a captura de dois exemplares no 

interior desta mata e sendo detectados anticorpos anti-L. infantum, pela RIFI e pelo teste ELISA, em um destes 

cães. Assim, esta proximidade com a mata pode ser um fator importante para justificar a alta frequência nos cães 

do entorno do PEDI. Este fator também foi relatado por Barbosa et al. (2010) no Estado do Maranhão, onde 

foram identificadas maiores frequências de cães soropositivos nas áreas próximas à mata em relação aos cães das 

áreas urbanizadas. 

Na Mata do Curado a ocorrência de cães soropositivos foi inferior às demais área de estudo. Esta UC 

situa-se no território do Quartel General do Comando Militar do Nordeste (CMNE), onde mescla sua área de 



mata com prédios e habitações militares e uma comunidade civil, sendo que as propriedades estudadas 

apresentam um estreito contato com a floresta. Nas moradias também foram observadas criações de animais de 

produção e cães domiciliados, como também ausência de barreiras físicas que possam restringir o acesso dos 

cães domésticos à mata ou a outras propriedades, o que se assemelha aos aspectos favoráveis ao ciclo da L. 

infantum observados na ESEC do Tapacurá e PEDI. Contudo, esta interação com o ambiente silvestre parece não 

ter relação significativa para o estabelecimento do ciclo peridomiciliar da L. infantum, a exemplo do pode 

ocorrer na ESEC do Tapacurá e no PEDI. 

Apesar da detecção de cães soropositivos no PEDI e na Mata do Curado, o município do Recife foi 

classificado como não receptivo para a transmissão LVC, pois não foram confirmados casos autóctones e não há 

evidências do estabelecimento de populações de Lutzomyia longipalpis no Recife (Dantas-Torres et al. 2005; 

Dantas-Torres 2006). Uma hipótese para existência de animais soropositivos nestas localidades seria o 

estabelecimento predecessor de cães infectados provenientes de outros municípios (Dantas-Torres et al. 2005), 

associada à disseminação da infecção por transmissão venérea (Benites et al. 2005) e/ou vertical (Silva et al. 

2009). De certa forma é necessária à execução de pesquisas para confirmar nestas localidades a presença do 

agente etiológico mediante provas parasitológicas e moleculares, além da presença de vetores. 

Apesar de os resultados indicarem que houve o contato da L. infantum com cães domésticos das cinco 

localidades estudadas, as provas sorológicas empregadas são susceptíveis à ocorrência de reações cruzadas com 

outros parasitas. No entanto, pelo menos um indivíduo foi identificado em cada localidade como soropositivo 

simultaneamente ao ELISA e RIFI, o que oferece uma maior confiabilidade na detecção de anticorpos anti-L. 

infantum (Zanette 2006; Lira et al. 2006). 

 A não detecção do DNA de L. infantum nas 12 amostras de medula óssea demonstra que há ausência de 

infecção por L. infantum nestes animais. Contudo, houve uma discordância com os testes sorológicos em três 

amostras de animais soropositivos. Diante disso, é possível que a PCR tenha sido pouco sensível para este tipo 

amostra. Tem sido relatada, que a PCR realizada somente em amostras de medula óssea, ofereceram 

sensibilidade inferior a PCR realizada com outros tipos de tecidos (Jusi et al. 2011; Tenório et al. 2011). No 

entanto, a colheita de amostras por métodos demasiadamente invasivos não estavam nas diretrizes desta 

pesquisa.  

Porém, a técnica da PCR em tempo Real (qPCR) demonstrou alta sensibilidade na detecção de DNA de 

L. infantum em amostras de sangue de lobos-cinzentos (Canis lupus) na Europa (Sastre et al. 2008), na qual a 

colheita é consideravelmente menos invasiva, e que pode proporcionar uma nova perspectiva para o diagnóstico 

de LVC em canídeos selvagens no Brasil.  

Por fim, as frequências de cães soropositivos obtidas neste estudo estão em concordância com os dados 

registrados por Courtenay et al. (1994) na Amazônia brasileira e por Amora et al. (2006) no estado do Rio 

Grande do Norte em que foram identificadas maiores taxas em cães de áreas rurais do que em áreas urbanas, 

como é o caso da ESEC do Tapacurá, que localiza-se em um ambiente essencialmente rural, quando comparada 

ao entorno da ESEC de Caetés e a Mata do Curado. O PEDI também se encontra próximo ao ambiente urbano, 

mas apresentou a altas frequências de cães soropositivos no seu entorno, fato que pode estar associado em 

estreito contato das moradias com a área silvestre associado à transmissão não vetorial. De modo geral, a 

proximidade de cães errantes, domiciliados ou semidomiciliados com os fragmentos de mata pode ser favorável 

à existência de LVC nestas localidades. 



Conclusões 

 

 Diante da identificação de anticorpos anti-L. infantum em uma raposa de vida livre e um cão doméstico 

no 72º BIMTz, é provável a existência de um ciclo silvático e peridoméstico da L. infantum nesta área de estudo. 

A presença de cães soropositivos no interior e no entorno das áreas silvestres estudadas evidencia uma possível 

circulação da L. infantum no ambiente peridomiciliar e/ou domiciliar. 
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